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Os Vivos-Mortos . João Batista dos Santos 

– Lembro. Puta de merda! Ainda bem. Pensei que era eu... 

Fim

A velha esposa, espantada, lendo o jornal: 

– Nossa! Olha quem morreu, bem! 

E a velha, com um ar triste: 

– A Odete. Lembra dela? 

E o marido, suando frio: 

(E ela, distraída: 

E ele, aliviado: 

– Quem? 

– Hein?) 



 
  
 

João Batista dos Santos 

Tenho 52 anos, sou de Londrina/PR, Brasil, funcionário público, escrevo desde criança. Vários prêmios ganhos nos 

gêneros poesia e conto. Um livro de poesia publicado: O Descanso do Guerreiro Distraído. 
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